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Só em Ihercellos houve alardo um d'a, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com lerrivel e fera r;alhardia 
llc.•asctc mil pcilos vio armados. 

Poenfa islri(«1u r u de Jbtuoel de GuNegos. Oilara S11. 
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PI( ÇO WASSIUNATURA, 

Por um anuo bW0 
Por seis mezec  1.;200 
Por tres metes .............. $ 600 

 1~  

PUBLiCA-SE ÁS QUARTAS-FTIRAS E SAI)MADOS. • 
Numero avulso 30 rs. Aununcios e Correspondencias, por linha lio -.n5. Itepeliçues 20' rs. Para 

os smY. assi•;nanles por linha 10 rs. r(+petiróes 10 rs. 
(►s annuncu)S e correspondencias, deNciu ser remetlídas francas de porte ao redactor do 

T.('('o llF B RCIPi i oS 

E COMI ESTAIIPILIJAS. 

Por um anho   4$910 
Por seis metes   1StG0 
Por Ires metas   X730 

Para o tslr+mge.iro aceresce o porte. lssi n•t-se em Barcellos na loja de Joaquim Alves ValImigo e Souza , rua I)ircila n.° :30.  

Sua Magestade El-.liei, acom-
panhado de Stla Alteza o Senhor 
Infante 1). Jorro, " tendo deimado 

Villa Virosa li(-)(lia 22 do passa-
do, deram entrada na cidade de 
111,111V011(11,V011(11no (lia 23, e, Continuando 
em sua di;;ressão tinham sabido 

dos juizes, inspirada como deve 
ser por principias_ justos. A mili-
pidade illtlstrada por bola ser-
viço, o direito adquirido por ti= 
tolos clijit lcit.ilnidadc a Cons- 
cieucia unis ersal reconhece, de-
vem ler ;;ariult,ius contra o pa-

de Reja e chegado a Serpa no tronato e, nepotismo, que por 
dia 28.ilhotas vezes tentos visto preva-

- 0` accolhimento por toda. a Tecer tís hidica(eAes ãtithorisadas 
parte tem sido o mais afl*ecttloso. -do justo. 

U poi', tanto iniiito piora . se 
louvar o dobre e111pei1110 (10 di-
(,rlo e ilitelli-ente 1nil.ist.ro (Ias 
hustiças, de, satisfazer uma das 
alais provadas necessidades do 
pn.iz, (itJe iiicontestaveluletlle é 
trufa boa a(liiiiiiistraçi-o dii justi-
ça, 1)or(itle é nella (pie repot.lsmii 
todos os elementos de conserva-
ç;ão, e or(lcrn social. 

Porém ttci-edítailios que o il-
lustrado Ministro, estalido, como 
firl ll eirlente acreditamos que, es-
lá, 110 proposito decidido de do-
tar o pai''/, com (.una medida pl.o-
ficua, se collipeltetr'al•,i da IìeceS- 

sidcade de a preceder dá reforma 
tia divisão territorial, paia que 
essa Inedida, se. 1lu liorise —pára 
lo-o com o caracter de pernia-
nencia, (ltle dê gare l ias preSeli-

teS e f(.IttiraS. 

E confiamos ptle assirli será, 
e lide a estas refor. msa OI'•i1rll.Cil:i 

se prenderão as outras, que com 
ellas tens ltitiMa reltição, Colho 

são : — a extineção (tos julgados, 
e arredondamento (tos concelhos 
e freguezias, sobre a. bate da 
conintodidade dos, povos, c do 
me.11101' e mais re-tilar --. servi-

CO admillistrativo e paroellial --. 
F" mã volitade, e impacieucia 

desarrasoada, exigir geie tudo se 

faça Ele relente. 0 í1,01 lu.c púcíe 
ser pronunciado pelos homeits, 
porém as trevas continuarão CO -

mo antes, se os esforços, er tra-
ba tra-
balho, ad1l1•jC11CJi1, se luto Cilipe-

BARCELLOS 2 DE NOVEMBRO. 

Corno já dissemos, a divisão 
territorial 1•eaultl(la pelas conve-
Ilienclas "CI'aes dos povos, é o 

ponto de partiria para tida a re-
forina esclarecida, nos diversos 
ralhos da administr•acão e 
narito do paiz. Toda a refoi•rna or 
milico .chie nao assentar nesta 
bate, será sempre viciosa, e de 
tl(.laidiado aleance. 

Se.ill uma colll'elliente diN lsào 

territorial, tildo quanto se fizer 
para inelhoramcuto da adminis-
tração publica , terá caracter 
trlitsitorio, pois for'çosal.ilente de- 
\'erá um (lia sugeltar—Se tis alte— 

rações que tenham ele fazer-se na 
divisão, çlo territorio. 

1+.' per tanto por esta, que de-
verá começar-se, , porque assim 
haverá depois os elementos se-
guros para as reformas que cola 
esta prendem, e della derivam. 

Diz-se que o snt•. Moraes Car-
valho, ministro das Jiistie;as, tem 
trabalhos feitos sobre a ciassili-
Ctl é;i10 C <1>1'itdllür,ilo das , coimar— 
cas. 

tainhem ilha reforina 
necessill•ia c ur;eritCf porque a 
,boa administra( ião da justiça a 
I'èClarlla, [aTl ta Com rela('tio tl 

maior comillodidade dos poros, 

C011.10à Co11vellietitC CÚ]lUt•aSi10 

ilharem para que a luz appa-
re(a ! 

Dên)os [empo ao tempo, que 
os melhoramentos irão appáre-
ceudo. E' tempó'dc séi•liloS—juS- 
tos.' Duvidar (tos governos antl— 

cipar-lhes censuras, desautllori-
sar-lhes os prol►ositos, é' neutrti-
lisar•-lhes a acção paternal. 

Os governos, por sua índole 
pi-opria, IIlIIiLa são ii.lia11gos da 

felicidade dos povos. Os ini-
luiÍ,os da prosperidade publica e 

11'11111 paiz, sito tis mise-rias 
Iminarias ; ( Itle COillprellendel.11, ii 

1 i1()1'iïl_lt rii, o egoismo, as ruilis 

as niás paixões; (ille 
fascnimido a razão publica, pr0-
vocam a dt3stllltito entre os go— 

v(1111OS e 03 povos. 
0 dever de todos os que SLIO 

vertlade iralll('ill.(. alnatlte.• do seu 
paiz,'c toruar feettu(la a conlian-
;'a entre •Ovei•itantes e gover ma- 
cios, porquo, só assim poderão os 
povos obter  justa concessão 
dos seus direitos e bénoficios ] o-
c;] CS. 

FAIUF > OFFIOU: 
l.IINISITRIP DOS NEGOCIOS, DA FAZENDA. 

I)IRI CCAO GERAL DA TIIE50URARIA. 

(Conf fado do ºI." !). 
CAPITL`LO III. , 

Pos recursos chis Gamaras º;wmcipaes sobre ca 
reparli!,ào do contingente fofa peta jaaala geral 

do drslrrcio. 

Art. 15.' A Gamara municipal póde 
recorrer perante o conselho d'estado, quan-
do considere o município lesado na re-
partição feita pela junta geral do districto. 

á 1.° Este recurso, sendo ela Gamara 
municipal de Lisboa, deve ter lugar r o 
praso de dez chias ; e sendo das outras ea-
maras, no praso de trinta dias. 

§ `?.' Os prasos contam-se desde o 
dia em que se verificar a entrega da copia. 
do mappa de repartição do distrieto, na 
conformidade do disposto no § (ìnico elo 
artigo 1:3.° ' 

Art. 1G.° 0 recurso da Gamara Inu-
nicipal perante u conselho' d'estado d(nre 

e. 
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sor motivado, juzitando os documentos com-
provativos da sua reclamação. 

Art- 17.° 0 governador civil infor-
mará o conselho d'estado sobre os. recur-
sos cias camaras municipaes. 

Art. 15.° Quando a camas muni-
cipal, usando do direito que lhe confere 
o artigo t 5.° for provida no seu recur-
so, a decisão deste não influe ria cot►tri-
buição pessoal que, houver sido repartida 
pelos contribuintes elo concelho, .nas só 
será tomada em consideração na repartição 

do contingente do districto rio anho se-
guinte-

CAPITULO IV. f 

Da junta dos repartidores 

Art. 19.0 Ás juntas d'os repartidores 
da contribuição predial, que na confor-
midade cio artigo 9.° da lei de 30 de julho) 
de 1860, tem de intervir no serviço da 
contribuição pessoal, compete : 

1 Tomar conhecimento dos recur-
sos que por parte cios contribuintes lhes 
forem apresentados das decisões do escrivão 
de fazenda ; 

II Fazer o lançlmento e distribuição 
da contribuição , pessoal ; 

ItI Encerrar a matriz da contribui-
cão pessoal , 

IV Tomar couliecimeulo das recla-
mações que os contribuintes lhes dirigi 
rem por se julgareni lesados no dito lan-
çamento ou repartição, 

V Fixar as verbas supplernentares 
bem como as annullações da contribuiçú 
pessoal. 

Art. 20.° As jtiiitas terão as sessões 
que forem necessarias até ao enceramento 
das matrizes de contribuição pessoal, e 
serão axiliadas nos seus trabalhos pe-
los regedores de parochia e informadores 
louvados. 

Art. 21.° nenhum vogal ela junta 
poderia votar em assumptos que ] Ire per-
tençam pu a seus parentes c aflins até se-
,gundo gr'ao em 'direito canonic0. 

CAPITULO V. 

Dos iºrforinadores louvados., 

Art- 22•° 0 serviço - do informador 
louvado é annual e obrigalorio. 

Art. 23." Os Informadores louvados, 
flue têm de auxiliar o serviço da con-
tribuição' pessoal, serão nomeados annual-
mente pela juntados repartidores da ccri- 
t,ribuição predial, na occasião de pròceder 
á nomeação dos que feto de servir para 
esta contribuição. 

Art. 2h.° 0 delegado do thesouro, 
sobre proposta aio escrivão de far,c•li(la elo 
concelho ou bairro, fixara o numero de 
informadores louvados, e em seguida dará 
conhecimento ajunta dos' repartidores, do 
numero que ella tem ele nomear. 

Art. 2.5.° A Ilomè iC.to de informa-
dor louvado deve recair ern pessoa que, 
sendo de reconhecida probidade, reuna as 
condições seguintes: 

I A de ter c,-)nheçimento das pes-
soas da sua freguezia e de, alguma ou al-
gumas proximas ; 

II A de estar no goso de seus direi-. 
tos clvls e-pollllcos. 

Art. 26.° 0 informador louvado que 
reão se júlgar rias circunstancias especi-• 
ficadas no artigo antecedente, on que se 
considerar inhabilitau'o para este serviço 
por ter mais de séssenta atinos ou por 
qualquer outro motivo attendivel, poderá 

requerer a sua escusa á junta que o tiver Meus olhos que lugares descortinam, 
nomeado. à D'aru•ea recordação ! 

unico. A junta , quando conceder De feitos nunca feitos, cie nobreza 
Gentileza e primor, 

a escusa, nomeará logo outro informador D'acções, vergonha aos ('hoje, dessas eras, 
para o lugar. vago. De brio e de val or 1.... N 

Art. 27.° Os informadores louvados, Dessas eras que o csearneo hoje appellidà 
que forem nomeados, prestarão juramento De feudal servilismo, 
nas mãos cio presidente da unta dos re- Pir1• mascarar o desregrado effeito - 

J Do novo illuminisnio ! .. . 
partidores da corrtribnição predial, debem q. 
e fielmente servirem. Deste paço, nesta forre 

Art. 2g.° Compete aos informadores Um pouco aqui repousemos; 
louvados informar o esçrivão de fazenda e Por esta esguia Janella 

0 eco sem nuNena gozemos 'a junta dos''rcpartidores sobre a exactidão , ' ' ' gozemos ; ' 
das, declarações dos contribuintes ou das Peste solar dos Pinheiros 

• Por nin pouco nieditenios. 
relações feitas pelos regedores ria parte re-
lativa aos artigos das laxas fixas e ás ren- Daqui saltaram guerreiros 
das dos predios urbpnos. No mundo todo afamados  

Art, 29.° Nenhum informador louva- Inda além diviso os restos 
Dos muros alevaniados 

do poderá informar sobre o objecto rela- belo nobre alcaide, tronco (3) 
tivo a seus parentes ou aflins até segundo Vesses heroes esforçados. , 
grau em direito 'canonico. •CO171íR úa.) 

Como a Fama d'elles cama ! ... . 
 ••"   ()ue feitos outrora obraram ! , 

NOITEUMA ll'Azia e d'Africa nos plairios 
Pela patria batalliarani, 

NA Pelo rei — e com seu sangue 
T Nome eterno alli gravaram ! .. . 

TORRE DE MARIA PINHEIRO ( 1). 

I. 

Tudo silencio e. paz nesta hora augusta 
De iri•vsterio e d'amor 1 

Que tam nova emoção na mente o peito 
Recebe o trovador! 

Aléni, n'aqueli(? denso e escuro bosque 
De robles serpeado, 

Apenas é, pelo gemer do mocho 
0 silencio quebrado! 

0 Cavado (2) entre verdes alcatifas 
Languido se esperguica 

Da lua aos raios : prateado e bello, 
Para o mar se deslisa ! 

E co' o seu, murmurar sereno e ptrro 
A vida adormecendo, 

Só deixa o pensamento inquieto e livre 
Objectos mil correndo 1 

Alia já caminha a noite... 
Esta é a hora dos mvsterios, 
Em que as sorpbras dos finados 
Vagare pelos ecinlfer'ios ; 

Em que o amante a sós conversa 
com seus projectos aerios. 

'A lua dos'ceos no meio 
Oslenta a fronte radiosa 
Lá (.Ieseol)re aquelló outeiro 
A sua luz maviosa ; 
Lá a sauda cone será tanto 
A terna rala saudosa. 

Afeia noite! ... bola solenlne 
Na torre o bronze marcou 
E lá n'implidão do espaço 
0 sei] COCO resoon... 

Que, lugar! ... Que hora tam meiga! ... 
Oil 1 e que apreço eu lhe dou!. 

D'aqui desla elevada antiga torre 
Dos Pinheiros solar, 

rue vasto, immenso, e bello panoratiia 
Vejo d0senrolfar ! .. . 

Sentado aqui... no seio (! esta augusta 
r Profulida solidão, 

• (1) A torre do poente do solar dos Pinhei-
tos, hoje peitencenle ao exm.• visconde (' Aze-
vedo, ala villa de Larecllos, e conhecida por 
—Torre de Maria Pinheiro.--

('2) Este rio, que segundo uns nasce nas 

erras (Ias All iras, segundo outros nas do Ger•ez} Timbre rios Pinheiros.o outros junto a Chaves, foi an tigamente cha i- ( ) 

mado pelos'11_olna11os e Gregos—Celano —. Depois (G) Os Patos elos Duques. Era uri odificio 
teve o nome de Calavo, como se vê em algumas com unia alta e elevada torre a entrada cia pon-
doações antigas ; mudança que se suppoe feita te, e• sobranceira ao Cavado. Hoje só as ruim., 
no tempo dos Silevos ; composto da proposição annunciaii teivalli existido. Junto dellas está uni 
grega--Nata e do nome --avlrm -- que que[• dizer grande penedo, que n'uma de suas faces tem um 

proxirno, ou innilediato ao rio Ave—: a cor- letreiro em baixo relevo, , que ainda ató hoje s• - 
cupção ela palavra em —Cavado— parece conlir- não teni podido enten(lcr, ILn,.lo-se-lhe apenas ---
ular esla opinião. era 12.... de sl," --

Nome, qu'inda hoje resoa, r, i4 
Qu'inda aqui fulge radioso, 
Que nestes mudos Togares 
Inda se ouve sonoroso, 
Que não morre, que ha de eterno 
Na Ilistoria ser famoso. 

Estirpe que herdoli mais brilho 
D'Aguia negra, aurco brazão (•) 
De solar tanibem famoso 
Unida ao forte Lego ; (:» 
De valor, de saber, (`honra 
Sempre firme 'geração. 

II. 

Eis ali está esse feudal castello 
Das soberbas d'outi•'ora, 

Esses paços reaes d'egregios condes (G) 
lluinas sómente agora! 

:tos folgares, ao rir, ás ledas Bancas 
Que eIil seus sall)es se vil'arll ; 

0 nada, a solidão, a paz da campa 
Eli) sela 1u,zar 5t11'gil'arrl. 

Já não se ouve o tinir dos acicates; 
Nas paredes escuras 

Já não stão pendurados elinos, falie•as, 
. Neli] ferreis armaduras. 

Tão cheio fira ent ão de falísto e brilho, 
Então lana animado ! .. . 

Hoje esqueleto nu, ... solidão, profunda. . 
Por verines liabitado !'... 

F, quem sabe, se agora onde estou, 
Nol)re dama oulr'ora assentada, 
1:sses 1'aços olhando magoada, 
A tal hora gemeu, suspirou,` 
Por gentil infiel cavalheiro, 
Que das (lança, elo meie e`gnecia 
11,ssa Dona, rue lauto ihe (111CHi, 
Essa Doua, seu amor primeiro? 1 

E talvez que a coiladinha 
De magoa aqui deliuhada 
Do vèr seu amor 1)'erdido, 
De vèi, sua fé mancfiada, 

11 

(3) Foi Tristao Gomes Pinheiro que fund('lu 
este solar, junto aos Paços dos Duques, ,qtio ell'u 
lambem fez por ordem do 1.° Duque de Bra- 
,anca 1). Afïonso, assim como a ponte o muros 
da \'illa 

(i) Timbre cios Azevedos. 
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Volvesse á ] ua seus olhos, 
De pranto as faces banhada! 

Ao murmurar da correnle 
( luç vezes suspiraria ! ... 
Gomo ;1lalvina saudosa 
S, , udosa lambem 'staria, 
Pelo infiel cavalleiro 
Que então talvez se riria ! 

Quem sabe, se em torno a ruim, 
Agora que penso nella, 
Recordando aiiligar chaninta 
1'rislo suspirará cila ; 
'Se inda aqui divagará 
Qual geria errante estrcll-,t? ! (7) 

Nilo: — que a negra •ingralidao 

Não lhe aecendeu a vingança : 
Matou-lhe co'a vicia o amor, 
Já d'elle não tem lembrança 
Pia campa, em profundo sonino 
Da cruel luta ' descança. 

Ill. 

Eis além— esse morro alevanlado 
Sobre escalvada serra, 

onde outi•'ora se virani collocados 
4,: Os aprestes da guerra... 
D'elle em torno repetena. inda os Cecos 

De 'Ntnio o ilustre liou?c, ( 8) 
Quedo Tempo roaz, mau arado as furias, 

Se não desfaz neni sóuie. 
Ressunibra ainda pelo pó deserto 

Do muro derrocado, 
Por desempenho do jurado preito, 

0 sangue derramado. 
E como gtt'il!•la errante a sombra sua 

Nesses Sitios vauea, 
,Orgulhoso (to feito portentoso, 

De luz brilhamo cheia! 

Sim ; esse lli0t•1.0 altaneiro 

Do valentias penhor, 
Onde caslello famoso ( J̀) 
Foi de conlrarios terror; 
Cujos restos inda atlestant 
I)onodo, llouradez, valor. 

Das proezas, gtio ali vira , 
(;igaulesco inda se ufana, 
Inda à roja por terra 
A soberba castelhana. 
e 'Cor't'e — embora — Adianfnclo, 
ã Tua esperança te engana. 

a No peito cto chefe illustre 
a Mão entra medo ou pavor. 
a junto á Barbacan o arrasta 
c Enibura..— Clicio d'ardor, 
Ao filho „rita, conserve 
Preito ao rei, á patria amor. 

Que não renr'ra esse castello 
Que a seu valor entregára ; 
Que não quebrante vi rnenagent 
(rue, á sua honra conliár•a ; 
Que deve guardar inbria 
A jura que lhe prestára. 

E a menagem fui mantida 
E foi o preito guardado; 
Embora do pai o seio 

Vcr. por mil golpes rasgado... 
Que o, valor cio nobre filho 
O deixa apuz bens vingado. 

E depois desses lidares. 
Dessas batalhas (¡' então; 
Wesses muros derrocados 

(7) Estas ideas foram-me duspertadas, por 
unta tradição que anda no povo, o que parece 
collocar aqui — o Ilarbadão. — 

(8) Nurlo Gonçalves de Faria, senhor do 
solar e caslello de Faria, descendente do rico 
h090.111 João de Faria. E' solar e familia a~ 
quissima, Porque já no tumpn do Snr. D. AV 
fonso IMIrIques existia aquelle rico homem, se-
nhor de muitas terras. 

(+J) 0 castello de Faria, junto do qual, 
praticou \anu Gonçalves de Iraria, esse fanwso que clle havia jurado ali collucar, sendo isto 
teclo, que bem;Ibe mereceu u titulo do •1tt¡lio causa de aauhar-se a,, aictoria, e a!¡uelle cas-
ltegu!(i I'orluattcz• (cila. 

Ergueu piedosa mão 
Santo asylo á penitencia, 
Consagrado á oração ( 10) 

E a Deus o canto e o incenso 
No seu alnbito se ergueu ; 

Mas, depois lambem as azas 
Sobre cite o tempo estendeu... 
E orarõe% incensos, cantos 
Uh ! ludo alfim já ,niorreu ! ... 

Tudo ! — I: só resta agora 
A mernoria tio passado  
Somente se escola ainda 
Da saudade, uni ai magoado... 
Da saudade por vèr tanto 

Monunicnio anniquilado ! ... 

Porém, corramos ao cassado um véo.... 
Calemos a saudado 

Que nos punge de vér perdidos, esses 
Brazões de heroicidade : 

Do vér egr•egios, nobres monumentos, 

Logares d'oi•ação, 
aoffrer hoje — vergonha ! — o vil desprezo 

Odio, profanarão! ... 

IV. 

E lá, fronteiro, está esse aniso monte ( 11) 
Tan)belil outrora de solar distinelo 
E de fone caslello coroado. 
Villas-boas, (12) valente e denodado, 
Dali sahira a demandar a gloria 

Do Granada nas terras, 
Porque na patria a paz em oc•io tinha 

As guerreiras espaldas 
E a gloria o crôou : por desempenho 

Ao voto que fizera, 
A benta palma na mais alia torre 
Do caslello inbnigo arvora ; e colhe 
Por esse feito, da vistoria os louros. — 

V. 

i 

Lá se descobre, desta lado .... além 
Um volto magestoso : 

E,, talvez edilicio consagrado 
Ao luxo presunipçoso ? ! . . 

Não : é darto uni primor ... portento augusto 
o féz alevaular, 

Pílf'8 1!iit' Inilagre sacrosanlo, exiinlo, 

Ao porvir atleslar. ( 13) 

E, esse Templo famoso 
Sobro o lugar elevado, 
Onde o pr(idigio da Cruz 
Primeiro se viu traçado, 
Nesse campo, e em cada anho 
Por prodig¡o renovado. 

Esse signal formidavel 
Da huruaiia redempcüo, 
1 s terra bem f•1dada 
De. Dccs escriplo co, a ruão 
QUO ali não entra arte ou nianba. 
.'relu a mão do homem, — não. 

F,nibora, ini.,redulo insano 
Duvides desse portento ; 
Que o milagre nau precisa 
Quo lhe Us asseatiinento ; 
A viva fé tem do crente? 
Tem nó atito seti aurf, CntU. 

(1O) Das pedra; derrocadas dos muros ecas-
lello de paria, se fez o convento chateado da 
Frangtieii'a, logo abaixo, na encosta do monte de 
Religiosos. 

(11) 0 ►nonio, d'airó, frontciro áquelle dli 
hranr.¡ucira. 

(1 •?) z?;ao Fernandes ;' alias- Duas, senhor cia 
case c s,)lai• das Ms-!soas na frc:;ttezia 
PA lá -- Tendo i(lu servir D: Palro de (.astcl-
la, nas ¡;cerras que cale sustentava cm (granada 
no assalto que lacram a uru caslello inimigo, fui 
aquelle guerreiro, o primeiro quesubiu á niésuta 
alta l0l'I'C, e alia 81'v01'0ll 11mti palma benta, que ala 

vespera OhMnao de liamos) Ilu; tinham darto, e 

Nega enibora ... ¡• rém dize . 
D'Unde e que póde provir, 
Esse efïcito que tu palpas, 
Que vès do ferra surgir ;• 
E quazi em ••icmpos marcados 
De ngvamente tugir ! , 

Atas se lu liam seglter sabes 
Os mysodos profundar,' I. 

Que em ti mesmo vês é sentes ! 
0 que o sangue faz girar ? , 
Qual é ela vidg a' substancia 
Que ele ti a faz --vegetar? 

Se lu nos corpos não vés -
0 peto, a c.Gr, a extensão; 
Se só lhe vés a figura 
Poréin a substancia não ; 
Se é isso p'ra ti. mysterio 

rp , pega que ha corpos . então! .. . 

E qqe relações cônser•vani 
Esses Co1•pos entre si ? . 

Sua mutua conveniencia, 
0 util que reina ali, 
0 inslincto a intelligencia, 
Definil-o é dado a ti 2 '.... 

Oh ! nulo ; que. Esse Supremo tlutlaor de tudo 
1'ãl•a si reservou, 

De suas obras o priuiciro arcano, 
As leis que lhe mareou. ' 

[: tu, pequeno vermo nessa immenso ' 
Campo da creacão, 

Ergues contra Esse Deus, para julga(- o, 
Tua fraca razão? ! . 

Curva a tua cerviz ; teu louco arrojo 
Céda ao lume da ],é,: ,- -

Cré c medita ; c seu poder immenso 
N"esse prodígio lê. I 

Vi. 

éni ... mas já dos ecos uni longo esj,› , 
A lua decorreu; 

Is já no horiscrntc, desmaiada 
Sua luz escorideà .... 

0 guarda Aleclryon, já por Ires vezes 
Os cantos repetiu, 

l: ires horas, o bronze, lá da torre 
Já repetir se ouviu. " 

Ilesp'ro já brilha precedendo a aurora, 
' Q u' aijofr•ar vem a terra ;• _ 

Ni-to tarda i¡ue o brande astro, pai do dia 
Assume aléri da serra. 

Já ti'CS ligaras se passaram 
;)'este nosso meditar, 
E como que um só iustanlc • 
1`i por• sobre mira passar! 
hora solenilie é sarada; 
flue meu sgtilie•te4 enc$ptrgt 
I•:*-dé outra norte ttid ap menos 

e 
'iCtl:ì IíiN'SICr'lOS vil' n OZal'. 

l; lu, salve, 13ar•ccllos, bem fadada -
Tcrra d'allos portentos ! --

Negue-te en?hora hoje o tempo esquivo 
()'episcopal cidade o nume e o tymbre 

Que 011tl''Oi'a te adornavam ; 
Mio pode, não; roubaste • -
A coroa immorlal, cucu que teus filhos 
Te dão renome eterno. 
Grande por clles, enes por ti gantles 
Existireis na líistoriá, 
Em quantos¡ue nu mundo houver memoria. 
I\em [en's a. recear dos ecos b$ raiõs ;. 
Que a m5w do Peu• -que s ,yibra,,,•l'allianca 
I•án iéit scíló e5cl•évetl- o }•acCo sáiicfo : - -
I)çu-té ná Crílí, tta paz a scbu•aliça. 

i8g2.' 
João I.arz Connsn Jt;Ylon. 

('í3) 0 magnifico o magestoso templo do 
Senhor da Cruz, silo no campo chamado da Feira, 
e erecto sobre o mesmo togar em que appareceu 
a pl•imcira cruz ('2O de Dezembro do 1505). Vai 
em 3;)v amos que este milagre se repète.—Cui•-
tuf-aos, irtcr•Nl(clos. 

w. 
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(t7.ti [1 f' 131'llllell'<_) Ot1tClíil C1it 

•Srxrrtc,t•(1I:*,. — I' a . achar-se - cor -t  LP • •• aCoula[l(11 ti ( la .DtMUI (lo Cre(lito 
4.c(ui(Ititiasyndicancia elo Snr. Santos Abras  V.: • r*%ao da Nobreza do 
,ches, de que se (leu noticia erro nuniero To dia 11 do colTelite, 1)elr{S 10 ll ('ila(). lonia It,'(lí'1luienle toda a i'es-
lntecedente deste Jornal. Pelo menos o Siii:. , ` horas da ll)tlrlhlï, 11v f.i•ibnnal 
Admiústrador do Concelho dc Brag, ,, • j:i , .t . , , , •> , 
;hoje partiu cone o seu >Í,scrivãn. dF;ste c"m -1 %i10 SC eill d D1,0C(,de -

a -tit•relt•ai.a•;cao de uns rendi-
'Colista t;ue ' Houve rcquc rimcnlo para ?i•1CC1tU6i dC 1110 pr."(aso ;foreiro ao 

se juntar á syiidicancia lema copia da coll v.e L0 de I311i r't10 y é sito na 

contestação ao Libello aceusatorio tio Sur• freguezia de Pel'eil'a, pelillorado 
}Santos 'Abranches ria querella por elle rir- aos C CCtltildUS JUa(íLllll c`t lilddl'it• 
fentada.por :abuso de liberdade d irnprerisa, , l „ , 

1(•.rn1111 I , - lha, •e p,tidrasLo des-com todos os docutiientos juntos •i I1)c snzKi • 
Contestação,; e parti serem perl;untrAdas as: til, e como tutor delia, da fregUC-
testemu1ihas corri ella produsidas. Consta zia (;le 4[vellos, em e•ecuçrio (Iene 
tarnbeni que o Magistradosvndi:oarite deferio lhe, faz o Padre iiLoitio •1oagiiiiil 

da costa, desta •rilla, conto CCS 
si011ario (10 Ianot l Coelho de 
lí aría •e nlul:ler, ela (fita fregue 
guez ia de Pereira. — Lserlvão AI-
varem m. (1 2) 

0 Admnistrador syndícado `liouve-se 
corno quem tem a consciencia tranquilla.' 
.E fez corno cumpria. Deixou -o campo pis 
lesteinunllils produzidiis pelo seu aceusa-' 
,flor, e aos. docu1fleintos por elle juntos. 

T parece-nos que oSnr. Santos Abras- Lj O cartorio elo escl'ivito Alva-
ches ha de triumphar.; porque não havera rellga, COI'1'C111 editos (1C 30 
ahi documento que possa provar intllver diaS, a findar 110 dia :3 d0 •1llez, de 
.sacão da sua parte, nem téstemurtha que. 1)ezel b•ro, ChaulayLido os eredores 
,deixe abonar a sua probidade; e porque; (lo casal da fallecida Maria das 
a verdade é que a probidade do •$t)r. •u•'ey, (la fl'ebll(?zía da Pouza, p2-
•Santos Abranches é ;incoiitestav(il. , 

ra li aquclle prazo juntarem ao 
iiivellt,aj'io da lnesina. os titulos 

a localidade, onde I)assuu alguns antros 1c0111P1,ovativos d0 sesu ci't;(lito4l, 

IXOTICIAS ESTRANGEIRAS. da sua ,juventude, soube elevar-se á altura 
-- da missão que lhe foi confiada ; nem outra 

Nada se sabe ,ainda de positivo a res- cou)ra era de esperar da sua inteiligencia 
'peito da resolução tomada pelos tres so- e capacidade. Os individuos por elle cha-
beranos do ì%rte na conferencia que tive mados á syndicanci,a forão pessoas de toda 
Tam cru N•arsoNiii. a respeitabilidade, e alheias a corrilhos, 

Está trotada pelo suff'ragïo universal, 0 Snr. Secretario Geral servindo de 
• •p(•r Ovina .maioria .lninlelisa, a amnexa(wào Governador Civil tera de exam utir essa 
do R(e- rio das fluas Sicilias ao Plernoilte. syildicancla. FolgaInos de o supp(Zr des-

Victor illanoel, t(•gurxlo se presume, prevenido; porque Tazenios delle o conceito 
ï•nvernará ern l•apoles, e -para esta cidade que seus prk•ecdentes nos indicão.'Perten-
(convocará o Parlamerito. No dia 2'c estava eente ã eschola pro'-ressista ; dotado de 
za cinco legoas de distancia (le Capua corri uni talento transcendente de que tens dado 
vinte e çinco mil lioniens. Alguns jornaos exuberantes provas; encetou a carreira 
,dão como certa a occupassiu desta praça admnistrativa como Secretario •Ge:•al do 
,pelos gari°baldinos, irias oirtrus zi julgam. Disiricto de Bragança, onde os seus actos 
prematura, weordando ror"érr. (,-,n chie ella attest,h r~quella nobr•esa e independencia 
ase não fará esperar, pois es(.í res(ilvida a de caracter chie deveu) (l.istiribuir o lionicul , 
=evacuação do exercito do - Rei Francisco plrla.lico.. tlrtO5 t•u(;ttsto [ lrt silva (, an)1x)a, 
2.°.., que se não podcrri a}►i conservar elíi g J (•011;, Eserípiorio e111 Liboa, 11111 

-,presença de forças muito superiores. ) D Ru a Nova do Carlíilho, a ►•. I atl-
•0 Piemonte e . a .Áustria conservam e I'1tl: OS iOS Cf,Il1 AES LM 2 Ai NOVE11BRO lo, ti.' I7, 2' rtnd tr, etic•arre`•.l-sr• 

.arl•mentam successivaluenter•lncl[ forças 
•t1aS " 1A fro LYtel1Ç& . E>tc•, ( 0111 esp eelilll(Ii(- ll[' SU111['1t[{t' (• 11ilC•Cllli?1' 

A e, aug lel1 (1 díariarliealto essas forças e rAle.iasticos •.Il Is e .lu(lictae• cie lo-
,materiail de guerra na linha- inferior dõ elos os 0)i>tricios do Reitio, para o 
Pó. --\o entanto, lia rnuito.querri se, per- cruá se aeba c•()111peteiilenlenle, ha-
suadn, de que esta potencia se nào ivol- Militado, pelos seu> cc)i111(•cia11et1t0:: 
•erã u'.uma guerra, e virá recordar em especiaes, pela pratica que feri, c! 

x•esdlx't•r U quest.io de Valia iia reunião muitas relaçúe5 (• i1i to(l;as as l.lc'1)ar-
,d'ílm,congressR, 41P --CO .• e•liiz lirurriove a di-
••)lOrnaCla, — y -'-• ', IiçÜes p1TI)Ilc•ls, 

I wi.t'r,ts. — Em •o numero •0 do nosso ;for ' Este 1'aSlrll)('l[Cili]('t{tO i'.•t•í ír101i-
,0 imperador d 4Atnslria deu unnii coes traí, artigo principal, na primeira tinha ; on4e 

(tituição rv,0 seta imperio, •Dias rãs se Póde se •{•;. 11 ,1 proxima eleiciro legislativa— dove Jado (•() Iil lo[lu.s os c•Ienwittos pro-
x ter-sc—na proxima sessão le•,isla-tiva. — I s-JiSsegu rar que ella satisfaça ias exigenciaS o prios (' I1('C:l'•:;ai'I(): para sasii.•flayer 

já eçro,foi ePI 11n1a porção (tos nunicros, por. 
da epocha ; nem mesnlo se seria já taI'lll'.g (jUC já a"tlranelll ,GStava gllaSl [' rir lnl'l0 (lua ido Ç'alJi11[11['ll1(', il loJos <)s L'iicai;(,os 
,como aconteceu ao Rei de Na . oles ' ois P • P se dell Por cljc. chie Ilte ('c•rerta [•uiiluuelti(1ciS, 
,na llungría ha 'algumas sublevações par, (4uelt) (• t1izt'I' u1j•i5ttl'- (? do tit'l1 
;ciaes, que se desenvolverào no momento Na tercèira colurnna (Ia terceira pagina, rio 
0111 que ente ohte peba guerra etn ,alia. ;. paragrapho que comera— Chegada ao Rio de 13l'CS111{ao, p,1)de, diri•it'-,e ao •c'tt 

Janeiro— na G.' lint:a — on(Ie se i• — piedosa l; c'.rt 1)Icirio, l:o1' c`ar'ta fraué,,i: de 

o ECOO DE, BARCI:LI AS. 

,sob pena de leão lhes serem ali 
attendidos. i1 ti 

PI.i,o eartorio elo escrivuo k-lva-
1'Cl)g<1 , Correi editos de . 30 

dias, a findar em •3 do lllez de 
Dezembro, elianlaudo os credores 
do casal do fallecido Francisco 
Jost Alves do Rego, ela freguezia 
de Catrlbezes, para n'aglteíle pro-
so jilntarent ao inventario elo 
lllesil'io os titulos comprovativos 
de seus credi tos, sob pciia de lhes 
iili.o serem ali atteudidos. - ( 14) 

.A •iaar(lamòs o resultado. 

Tri;O  al(¡l1(;II'e   •f0 
]1lilha alvo.   »  !30 -
Centcio  •   !(i;0 
Milhão   »  /.00 
Feijão branco.... »   480 
a aniarello.... »  'l30 

» mundo .... »  40• 
Batatas  •  `?GO 

•..  anllgue.—deve lér-•e—,pledosa :lnlrgona. — 
ilorlc•, 

garantir 

1,1 111 i. 

'0 lilagisira(lu sya1d•icrarrte, colilierc(lor 

latamos autlaorïzadOs por 
pc,,Ssoas d(, toda a cvusideraçfiv 
1)ill'a  C011ipei(•11Clil do 
S11r. C;irlos Augusto 110 deselll-
pellllU ll'llllla G1CC11])it('ilU Ill; tigeil— 

tC (1c IiegUCloS llí.t Clll11tt11, e, <1bU-

!lt{l' i{ SUa probidade e l[ltell'CLil, 

f'(•('UlJlml:n(lzl[Id0-o iI.US liosSOS (tll[ll-

g()a5• 0. R. 


